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F~ilbos ilegítimos ?I 
' ~ .J . 

;O · ~osso jornadea.r por Ãfri­
ea. não nos tem permitido ser 
.assíduos a. ~ esta empresa .que · 
vU& mudança. de. mente a. res-: 
peito ,. deste -capítulo da lei ·. e, 
tainbém dos métodos de f~ 
leis~ Por. nós nã.o . desistiremos 
de pr~seguir enquan~ . a. ~da 
:nos. fôr revelando .~- inc~­
-ê1Ícia.3. dá.Jei; nem açreditamos 
.q:ae sej~ estéril .a. ca.~a.da . . 

. «Assente . a. necessidade _ de :. 
.se ma.nte~ a.. distinçãp das duas 
..IOOdalida.des ~. ~ilia.çã.o», . . o 

Autor da lei trata. da. «orienta­
ção seguida em relação a cada 
uma :delas» . ·e com alegria Q 
dizemos - .embora. ·confesse 
timid~ a. respeito de soluções 
«fora .da orientação geral :das 
nossas leis»., lança-se por · ca­
minhos mais. ·ouaa.dos. 

Na. verdade nã.o consigo en­
tender como durante tanto 
tempo a. lei se . permitiu igno­
rar situações de facto, tais as 
resultantes de casais separados 
g~;ra,ndQ. f:Ora. do 1a.r filhos que, 

Crizan to partiu, no dia dois, como Alfere.~, para 
.. Angola. No cais de embàrquet ouvi-lhe, par-R um dos 
. ,r;cus sol dados : 

Então fulano (pelo ~ nome) . ' pareee que estás 
t~iste? t .. 

Não · meu Alfe~ isto é só tUil& má-goa 
.antiga, disse o mo~o!... · 

Andamos · adiante. Eu de vez em quando, desa-
percebidat.qtente obsemva-l~e o semblante ... Roildo . de sau­
·dades... Estavam no cais alguns famthares . seus, .a 
qua noiva, e famillares desta. Em todo ele haviam si­
nais · da vivência daquele momento: - A incerteza do 

-fut\lro, a responsabilidade que investia, a decisão que 
.n domina v a! ... 

Jamais poderei esquecer a sua atitude na hora 
·da despedida em Casa. 

Ne"3Se dia, por 'aflições que convergiram de to-
,rfos os lado::; eu perdi a noção do extraordinário da 
hora e ralhei-lhe. O rapaz, senhor de si, volta-se para 
mjm: - -- «pa~e que se esquece que estou na véspera 
ito meu embarque». 

À parte, vem entregar-me o livro de che­
ques: - «Fique-me com i'1to, e quando precisar utilize 

,0 meu dinheiro que fica. à disposição». Mas como 1 
di~ eu. - «Tem lá a sua assinatura». Eu relembrei 
a cena de há um .ano : 

O novo a.Rpirante começou a ter ordenado. 
\ "eio para mo entregar. Eu não quis. Não. Abre uma 

-.eonta tua. Se quiseres posso assinaf contigo. Amealha, 
para a mobília da tua casa e futuro da tua famma. 

Pelo Na tal do ano paSJ'3ado veio com uma no­
ta de mil esc udos : «rrome lá par a a consoada». 
~iio areitei. O r apaz ficou tão triste que me arrepen-
4li J.a ati tude e dei o di to por não dito! 
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em muitoS casos, . tinham ~e 
ser registados «COmo pro·~-­
dentes. de mãe ou até de ambos 
os· pais ~cógnitos, agra.van<io­
-lbes consideràvelmente a si­
tu&Çã.ó». ·o próprio . ·le&is~~or . 
chama de injusto ~ re.gimt), 
até Pá p~co vigen~. ~ra.,á lei 
a oon.sagrar ~- mentira,.' ·. 

Quantos. ·.clamores ·· nos .nio· 
têm cbegacto. deste ~r! Espe­
ro voltar ainda a. este pop.to,- à 
luz de casos e casos descritos 
em .ca~ que nã.o tenho· à 
mão. Ignoro como a lei resol­
verá estes proble~. Oxalá o 
faça tendo bem presentes os 
direitos dos filhos nascidos 
daquelBs si~ de -facto 
sem demasiado favor de as fo.. 
mentar, mas muito firme em 
distinguir entre as ditas situa. 

. ções ·e oá filhós · que origiil&~ · 
·para. . qUe não pague o · justo: 
pelo pecador. 

«1, o ~te à fili&çio ileg1:. 
· tim.a devem distinguir-se doia 
~roblemas · ( ... ) : o elo reconhe. 
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4 Rosária ooi den- .de· com tal ·ádjecti- de parcelas corpo-
tro de ··dias fazer, · 20 vo3 aindc. que eJte rais séú.> acidentes oo 
4T).OS. Se - ~ a v..ires . pareça carinhoso. homem; -.:..... eSte e3tá ' 
~--lhe 4 por f~vor, . rjão .digo que pro- para aUm deltisl 
de .tá.{J pequenina! . , cure eliminar ~ .... no Qoondo começar.e-
. É, '· anor~ · f~ica• . ~.doenÚ o sentido. do mos a encàrar ()S en- -· 

e mentalme:rúe. O sofrim~nto. Se r i a fermos com ·respeito, 
porquJ TJ-OO ~e ~tina · ro_ubar-lhe wda . · a . ~ olhando prim,à­
fàcilmen~. . ·. riqueza. _espiritual que. riame~te para a . sua. 

iJ~ ql.U:!-nt~s · F_oi- . · que a d~ença !!ode .. ~ dimin'!ição . f~i c ~, 
sam nela o olhar produzir. Mas dese· que talvez brote mm.s 
arregalado salta es-· jo ancic.samente va- ràpidamente a nos-
pontâneo o tradicic-- lorizar a pessoa que sos olhares, mas pro-
nal «coitadinha». é o doente. Valorizá- curando· descobrir o 

· Ora eu ando cansa- -la pelo trabaho ··que ·que neles h4 d~,. di-
do de afirmar que pode ptod'U(Zir ape-, grw, de meritório, 
aqui em casa não se . sar de tudo; valori- de valioso, pare~: os 
usa tal termo. Não ... zâ-la pelos conhéd- estimularmos . a se:;. 
diz na4a. Diz sim, e mentos de que é· ca- · rem e a sentirem-se 

· m~it.o, da pequenez JH!-z; valorizá-la pel·o mais JígMmerste Jw,. 
de q~em o pronun· .. , c~nvívio que ·pode manos? Não venluJs, · 
cia. Que se re.solve 'gerar à SlUJ. vo~. E poi.s, .com tal elogio 

· com ·ele? Igualmente teMo descobertO Ti-·· negativo. que me · fK'-

naOO.. quews hum.'" ri.~~ . d~J. ter tio Uulo ~ror- . 
Quando, . o doente. giiar4adas 11o·· .seio de . · rtgr.r. 

é normal Jente-se fe· tantos! As deformtJ-
rido na sua dignida- çóes, ou as ~ncia..t Padre BaptUta 

Lourenço· ·Marques 

Não valeria a pena voltar à fala .sobre a 
nossa volta pela Província, senão porftue na 
medida da aproximação do fim, mais sentimos 
o calor da amizade daqueles poucos que ni>S 
esperavam e apaixonadamente puseram todo o 
empenho em que tivéGsemos larga audiência. 
Neste p-onto em todo o lado menos em Tete 
e Vila Cabral, foi um fracasso. O êxito Ide há 
anos em Nampula, onde a sala a transbordar 
escutou a palavra do Padre Carlos, não se 
repetiu. Outros. espectáculos e Festas de Natal . 
tiveram lugar naqueles !dias, e nós que íamos 
mais para dar que receber, não tivemos · quase 
quem nos ouvisse. Isto é verdade. No momento 
em que a Obra da Rua, com créditos bem fir­
mados, lança raízes em Moçambique num 
trabalho -de valorização sodal tãO' necessária, 
seria de prever, mais apoio. Não escondemos o 

facto precisamente para af'IriD.ar que para nós 
não é .desilusão. Vieram · o5 que quiseram vir, 
os verdadeiramente interessados. Outros, curio­
sos apenas, seriam turba, encheriam os tJllios, 
mas não o coração. 

Em N am pula encontrám<>g um dos nossos 
rap-azes do Tojal - o Cascais, hoje mais esta_ 
bilizado na vida, em vésperas de casamento. 
Moç-o com óptimos .. recur.sos profissionais, que 
não tem sabido aproveitar ultimamente. Veio ao 
nosso encontro também 0 Xico que foi do Lar 
de Coimbra. Já com o serviço mMitar cnmprid.o 
como alferes, aguarda o r~gresso a Luanda on"' 
de tem o seu lar. Já em 'Fet~ estivemos na 
casa do Lita, companheiro deste nos estudos 
até ao prim.eiro ano da Universidade donde os 
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0~~'' _:centinos .de Vilã Real desta natureza. É pagão. Ain-
da· ·.ó António ·dão hoje o da não entendeu · como Deus 
tom: - ·<<Tem :a· riossá Uó"'nfe- realiza as Suas obras. 
rência prosseg~ido, sem _ desfa_ Há tempos o telefone cha­
ledimento, na construção de mou por 'Dllim duas vezes. A 
~ ~ para famílias pobres, primeira era a perguntar se 
sem pagamoo.to de renda, pois eu ia por aqueles dias a Ooim­
a.pesat .. ~e termo8 já onze ca- bra. Na seg;mda. queria saber 
Sâ$- continua, a deparar-se-nos se em tal dia estava em casa 
~Ôs :d.e .verda.deira promiscui- e se o podia receber. Não disse 
cbJ.de: ~no . tqcante à habitação quem era, nem o que queria. 
de · muitas famílias pobres e No dia marcado, quando ma­
desa.m~àra.das da nossa fre- nhãzinha me 'dirigia para a. ca­
&'u.~l~ r·P que nos dá ânimo pela, aproxima-se um homem 

, para .p~osseguir na nossa obra. ainda novo, muito . ma.gro e 
A:ssi~, ' temo~ em construção pálido, pobremente vestido e 
rtl'ttis · cinco · casas. Iniciámos a de boina na mão. Ao l~do, en-
9.P;i"i1:.há eerca 'de um mês, mais costada à parede, estava uma 
com. ps olhos postos em Deus, bicicleta. Partira de m&druga­
ci(). ' que no saldo em ca.ix.&»·. de' é andara. j~ tri:t~ta e tal 

I ·NunCa. nos ca.nsaremo's de quj.lóm'.et,ro.·s ,· na.q' uela.. ina.nhã 
~''q , é com os olhos · -' ,, . 1•<1 . ~. I··· .. . -- . pos . fria, de Novembro .. . Vil,lha. pe-
WI 'nl~ .Deus e na necessid&d~ dir uma c&Sa. do bairro · de 1f. 
dos 1innão8 que se fazem todas s. ·de' Pátima. Contou a bis~ 
as ·1o'*'-s· de ~córd.ia pelaa ria. triste .da. família. Ele tem 
qt.üij{ Deus também nos julga- passado a , maior parte -do1 tem •. 
~~.:P..~~JlOSSO dia. Os Vicentinos p0 em sanatórios. Nio pode 
de: Portugal inteiro, a quem se trabalhar. A mvlher,. muito 
ctev~ · ~ tra.nde parte do Patri.. doente, ea•-' pe. riodoa ,;,..;.....,.,_. -
m~lf!.P · . dos Pobres tesiemu~ ~ .IIV-eJVD 
.,:.~;.:""~···' , \ , , '· . internada em neurologia. Tim 
~~·isto mesmo. As .o~ de m •.. :-'--
miaeric6rdia nào se reaHca.m quatr~ fllUl.l.liWD. Vivem ~a-
com- diDheiro,mas- sim- -eom- _ Dl& - ~rá.vel_ ~e há mutto 
amor actuante · · Q\1e nao pagam a renda. A 

· mercearia. já não fi&. A padei-
Quan~o a.lguém n~ aparece ra. também não. A leiteira do 
~-au.xflio -e_ diz. .. que já mesmo -modo. · Mão têm qual-
tém~io e quer a certêsa do ' . .. 
r. _ =:-'-... 4~.. quer subsidio. V1vem ao de tJ-
~~~to para . 0 1"'- co- guma coisinha que lhes dão. 
tp.~ · f1camos lofo .a saber Oa filhinhos já o &Do pua&do 
9•·~~ é capaz de fa.zer obna· andaram ba creche das Irmã.. 

..,..__ I 

L-=:_ 

l. r•rr ~ . r ., 

. . ,~.J~~102 e~ 1/000$: ~m~ 
···· · · oomt~o de amtgós da Rua 

!,.indo . V ~~r fez uma qh~te' 
que ,P.O.S rend~u 920$. De Fra~­
ça, 1'2,4$7~. d)cista de Figue~­
~' ~: 1.000$ .~um tra.baJ.ho. 
De Rto.- Tinto os 100$ ld6 todos 
08 m~.,y~itan~ oom 4.000$ 
ino~ml,>iea~os, , 6 ,1.ÓQO$ niet~ 
poHUt.nos. ' Ma~ ~0$ do Porto. 
10$ d~ .LiSboa. 6.nAA.t.M de s: 

• I, . "".r'iJ'VV t 
M~~,. puni,.~~~. ~nge.. 
DJl~, 4, L~~a, 5.~··,, C&­

.~ Í>eMnar ~ln. . ~~. ,;M;~c~ 
.mentos d~ . mmti~ amigo, ae 
'.&arr~~. :M:~i~ 5pó$ ~,;al~­
res,1 .Y~·~\aJit~. <}Oilf. ~·~ .• ,E .. 
D. }{. com pg· 29$ do ~tume. 
RoupM ~ F1guei,ra ,.J d;;,·· ':Fpz, 
Coiml;n;a/ ~fra 6 lJ~~o~;t. ,.,E 
m~is um p.aoote . delas~ wr in­
termédio ~e . Alguém do .Diá.-

.,,rio Popular. ·Mais; uma paiavra 
amiga e,,grata aos. S~nbpr~ ,~a 
.Comissão Beneficente da Quei­
. ma das Fit86 da Ul)iversida­
de do Porto que, de~e há lop._ 
gos anos, não nos esquecem. 
Ainda agora a Comissão de 
19~6 repartiu connosco 0 saL 
do das festas. Recebemos 
20.710$00 

.. 'fabaearia -· Luso,. d<B. -Pra--' , 
Batalha1 um .# Vlfle de 

850$, produto de !donativos 
lan~.ados no mealheiro· existen­
te nesse estabelecimento. 400$ 
de Lour~nço Marqu~s. 2. pa,. 
res de .sapato8 da, Figueira. 
Mais de graças concedidas por 
mi.~rmédio de Pai _.Américo; 
100, . 800$, 200$, 20$, . 160$, 
150$·, 200$ e 150$. Dos operá. 
rios da Secção de Mont~gem 
cie Mat~riais da Empresa Eler­
tro- 'erâmica de Vila ,.No_ 
va de Gaia, 160$. Da Murtosa, 
500$. .Anónimo com 120$. De 
. M. L. 200$. As'3. com 1.500$. 
«De. algumas reformadas dá. 
,:b,ábrica do Jacinto», 100$. Do ' 
sobrevivente do casal R. D ., 
várias presenças mensais de 
50$. Mai.s 40$ por mês e a si­
!r.Fli.f:ir.ativa · legen~a: «Üb~a ·de 
D~rí's ·_ Para o~ "obres. Que 

zihhas. São elas que lhes va­
lem. 

Eu ouvi tudo de mau grado. 
Já conhecia há muito a histó­
ria daquela f amilia. que, inf e­
lizmente, é verdadeira. Quase 
quis ra.lha.r com ~ homem por 
ele ter vindo. Não lhe dei na­
da, nem esperança. Ele deli­
cadamente partiu triste. Eu fi­
quei triste também. 'segui pa.­
ra a capela e, de joelhos, pedi 
perdão &o Senhor, mas havia 
de ter pedido perdão também 
àquele irmão que recebi mal. 

No fim da Missa. pegUei no 
telefone e liguei pa.ra as lr­
mãzinhas. Falei na vinda do 
homem. É a maior miséria 

· que' conhecemos - respondeu 
a Irmã Maria. Cecília.. E elas 
que conhecem· tantas e tio 
grandes misérias! ... 

~sta ~amilia que há dois · 
anos espera por UJpa casa, con. 
tin1ia. ' esperar, embora eu·· 
aparentemellte não lhe tenha 
de,do esiieta.nça.. :. . , 

Se por toda a parte houves­
se ··vicentinos como· Os de Vila. 
Real de Sa.nt.o António, que 
dia.nte 1clas fa.mflias pobres e 
desa.m~ da .sua fregue­
sia põem mios à. obra, mais 

· com os olhos em Deus do que 
no nldo em ~ eom.o to­
dos nós seríamos maia felizeã'!' 
E to4aa as famílias pobres e 
desampan.das teriam pio . e 
casa. 

Padre Horácio 

sejam secretas a dádiva e o · 
nome». «Amarguralda. pelo dia 
22"», não falta. nunca e cá: vai 
com os 50$ de todos os mesoo. 
Os silenciosOs 20$ da R. da 
Madalena. António cá vai tam­
bém, com os donativos habL 
tuais · «p'ara. 0 mais pobre dos 
Pobres», 500$. · 

«Para que Deus nQs .ajude 
no. início lde, u~a nova vida», 
um cheque de 250$. Da In­
victa, 100$. Lisb,oa com 200$ . 
Júlia com 100$. Duas irmã~ 
muito amigas, não se esquece­
ram da nova Casa do Gaiato 
de · Lourenço Marques, e en­
viaram-nos lençóis, toalhas de 
rosto e de cozinha. V árias· 
ofertas destinadas àquela Ca­
sa, têm sido recebidas. De 
Bair:ro - Minho, a oferta 
anual . de um pacote, com te­
cidos •que um casal Amigo_ en­
via, «r e c o r d a n d o o dia 
6-11-931». Do Porto, 50$. Mais 
150$ de Lisboa. Estamos no 
inyerno e o mesmo é dizer 
no tempo em que o frio se faz 
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cimento e o dos efeitos atri­
buídos à filiação reconhecida». 
E embora «este segundo pro­
blema» esteja, «por agora, fo_ 
ra do âmbito do «SeU» traba­
lho», o Autor da lei não perde 
a oportunidade para reafir­
mar a sua posição a respeito 
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Ao jantar ua despedida, que 
foi um pouc0 melhorado, de­
pois de falar, ele levantou-se, 
olhou a todos e, comovido, em 
ch-oro; disse : «Só v-oS peço que 
n0 trabalho, no jogo da bola 
e na.s oraç~ peçais a Deus 
que eu seja eayaz de vencer a. 
brtlerra.; não a guen·a com os 
turras que não me mete medo, mas 
a guerra moral; para que seja 
digno de voltar a esta Casa» ... 
·se a Juventude de Portugal 

f.os<;'e toda aRsirn. !. . , ·Se em Ca­
sa todo8 os rapà.zes recebessem 
com igual fertilidade o que a 
Obra dá, nós: rebentaríamos 
de felicidade ! ... 

Padre Aeilio 

• .. . j· 

• 
dos filhos ilegítimos, ao decla- ­
rar que, quanto a estes, «a-
questão dos efeitos de filiação­
é resolvida de forma tão favo- · 
ráv el, que, em alguns casos, . 
quase se não faz diferença en­
tre a s~tuação deles e a dos. 
legítimos, especialmente quan-
do não concorrem com estes» .. 

Neste aspecto oxalá a. nova 
lei não inove, porque, sendOt 
a filiação uma relação subs­
tâncial, não é o acidente de~ 
um adjectivo que deve diver­
siiicar essencialmente os efei­
tos dela, conforme foi pro-­
ce2sada na legitimidade ou na 
Legitimidade. E então, quan-­
do nem há concorrência, com. 
os legitimas, nã0 sei que ou- . 
tro.s interesses merecerão mais·. 
salvaguarda do que ,os dos fi­
lhos, gerados embora na ilegi-­
timidade. 

Deixando 0 . problema do re-­
conhecimento da filiação para.. 
um próximo artigo, queremos 
desde já a.fimar qlie a perff 
lhação, voluntá-ria ou próvo­
ca.d.a., embora. não tire o filho• 
da sua condição de nascido em: 
ilegítimid&de, lhe dá, entre os· 
outros efeitos da filiação, um: 
nome e, se ela. fôr feita em 
tenra. idade, o .direito a edu .. 

· · caçã.o e a.mp&l'o, valores U:... 
traordinàriamente importantes 
e como tal reconhecida. pÔv 
muitos ilegítimos, mais preoeu_ 
pados com eles do que· oom: 
o dir~ito à he~ça . 

Da Guarda, um médico· en­
\ria-nos 1.000$ e 41:Minha mu. 
lher, nove filhos e eu. somo~ 
o ass. n." 4f)90 de «Ü Gaiato». 
Por intermédio :da ldeal 'lt~L 
dio, 10$ e mais 50$. De Redon·. 
Jo .J .200$. «Uma Mãe semprt~ 
prf~<H·'Upada», com 100$. Mai'+ 

. um vale d'e 200$ do JuncaL 
50$ elo Porto, de quem aparece · 
mensalmente. Medicamento::; 
de um senhot• Doutor amigo· 

mais sentir. E por tal, cá está Je Barrancos. Anónimo com 
a Senhora das camisolas 'com .1..000$. Por intermédio de «() · 

30 delas, bem quentinhas, por Comrreio do\ Porto», 150$. E 
sinal. O Senhor lhe pague. 100$ de ass. de Rio Tinto tam-

0 primeiro ordenado men. . bém de· tdidos' ·os :·ni.eRes.' 100$· 
sal, de um pequenó operárío ·dum milita,r. Maria Hélen<i 
troUfX.e-nos 70$. Esparg

0 
com ·com J OO$. Mais pre::Jenças de 

150$, 50$, 50$ e ·100$. Mais 
. 40$. De Ama<:Iora chegam-nos, :300$ de Grândola produto ' 

to-dos os meses, 7 5$ em selos ' · 
de correio. É uma presen~~: a dum cnc>ontro de futebol en-. 

tt·e a Escola AgrÔ-lndustriaf · 
que já nos habituámos. Mais 
40$ da. mesma terra. Mais 5 

r o Externato D. Jorge. 
Outra das presença8 a que 

contos da ~..,armácia JJima, de já nos hà'.bituámos, é a da Av9 
To:rres Novas. Um par de ..:;a- àc Moscavide. · Cá vai ela com 
patos de R. Moura. Roupa, da 50$+ 150$. E o·rat~ pelos vo_ 
a:-;s. 12382. Mais pacotes de tos amigos de Natal feliz_ Mail-i 
vestuário de J..Jourenço Mar- 1.000$, «contribuição do pes­
ques, Murtosa e Caldas da 1-iOal médico de enf.ermagem e 
Rainha. ' Vário,') donativos de adminjst r ahvo do Posto n.0 3 
promessas e graças cumpridas, rla. Fed<'ração das C'aixas de 

· 250$ do Porto, 100$00 de Rio Previdência e Abono de Fam.L 
Tinto, de .A_mjgo vicentino. tia». Bem hajam. 240$ de Vila 
«Uma Mãe» com 300$. Mais Nova ide Ourém. Viúva de Rio 
uma bolada de 5.000$ de anó- Tinto com 20$. J 00$ do Por­
nimo. Um relógio de Zé e Ti­
na. Graças a Deus, os nossoi:') 
bons Amigos não se ooq u e_ 
ceram do Natal e aparecem 
contentes com o seu óbulo. · 



O nosso Natal. Foi simples. 
Muito simple ' . Uma festa fa­
miliar, O padrão por que se 
regem as Casas do Gaiato é a 
b am ília. TGm as suas limita­
ções, é· certo. Limitaçõe · pró_ ~ 
prias de uma familia tão nu­
meru1-;a. como a. ;nossa. Somos 
80. O mais pequenino tem al­
guns met3es e o mais velho é 
pai. 

Reunimo-nos tod-os na Casa 
Mãe à hora da Ceia. F'oi o 
pri~cü·o Na tal na Casa Mãe. 
Ela é fruto do .Amor. De mui­
to Amor. É uma maravilha do 
Amor. O azulejos, o8 mosai­
cos, as tintas, as luzes, o már­
more 0 , candeeiros são fruto 
d0 A'mor . .As pared.es, os tijo­
los, as madeiras, os tectos, fa_ 

Alguém me segredavà há tem· 
pos que os «padres da rua» an­
dam sempre a .sangrar. Era pa· 
dre também e tem alma de apó~·­
tolo. Conhece-rws de perto e $Cn· 
t.e connosco. 

Tem razão este padre. De facto, 
andamos sempre a $angrar. Â 
sangrar pela vida em sangue dos 
irmãos. Nós fazemos parte elo 
Corpo Místico de Cristo. A ala­
vanca da nossa viela é a Fé que 
nos leva ao A mo r. 

Portugal inteiro (e até parte 
do M un.do) saragrou com a tra­
gédia de Lisboa. D~perum em 
rodos um movimento intenso de 
solidariedade humtmG e cristã. 
Centenas de irmãos foram sur­
preendidO$ pel4 morte e milhares 
foram atingidos pela dor, outros 
~14 dor e pe/4 misétia. Não te­
ríamos entranhas humàruu $e TUio 
semíssemos em nés a de&graça 
OO.s outros. 

u). Mil de .Lisboa. Do Sr. Ma_ 
nuel dà R. da Corticeira, 40$ 
por dua...'3 vezeS. Maria Mada­
lena com . 1.000$. O primeiro 
ordenado de um doente após 
a suá reabilit ação, 1.150$20. 
D~ cigarreira Alice Pequena, 
100$. Mai8 200$ de Lisboa. E 
o muito de várias formas e fei­
tios, que a g·enérosidalde dos 
noosos' benfeitores deposita no 
Espelho da Moda ou entrega 
pessoalmente no nosso Lar do 
Porto. · 

Mais medicamentos de San­
tarém. lOO$ do Porto. AnónL 
mos com 10õ$, '50$ e 200$. :A. 
C. com 100$. De Paris, PalniL 
ra lem bra-se de nós, de quan. 
do em vez, e Emvia-nos um che­
que de 100 francos. O Senhor 
a ajude. 750$ de Torres No­
vas. Um portuense Qom 100$. 
Idanha-a-N ova com 20$. E 
mai8 50$, . «dum Tomarense 
vosso adm irador». 

E o muito que recebemas e 
qu e aqui não vês, leitor amigo. 
Mas tem a. certeza que cá 
rhegou. 

M:ais uma carta, que finda 
esta crónica. Ei-la : 

;Fa<(O questão que . seja 
assim. Precisamente 3.155$20. 

lam-nos do Amor. A mobília 
da sala de v~ i tas também. 

Não estivemos ·ós, à hora 
da Ceia. Estiveram presentes 
os presos da cadeia de Bengue­
la que compartilharam dos 
nossos bolos e do vinho que 
nos destes e 0as roupas. Esti­
veram os operários com quem 
dividimos os teus carinhos. E 
tantos e tantos que nã-o somos 
capazes de enumerar. 

Um casal esteve presente 
com esta deldicatória: «Só ho_ 
je me foi pos ível enviar esta 
pequenina importância porque 
tenho muitos filhOS». Um outro 
com um cheque de 5.000$00. 
Mais 150$ de Novo Redondo 
«para as b~roas do Natal». Bo­
los, azeite, açúcar, arroz, 

Contudo receamos que o mo­
vimento de solidariedade passe 
de pres5a e a maior parte dos 
<~.desgraçados» contilllU! a sofrer 
a ·sua desgraça no abandono. 
Mas ai da Sociedade que vive 
de~Uulamente do sentimemo e 
não atende aa espíritO<! Este é 
um motivo do nosso sangmr per· 
manente, pois estamos em con· 
tacto com trtJ&&IÍ4s que todos 
os dias vão acontecendo. 

ChegtU!.cs ao Sul e aindt. can­
sados do temporal fomos cluJmG. 
dos pelo telefone do MS$0 L4r. 
Era a sen.Mro: Olhe, outra gr&D· 

de d~ra.ça. E ~meço • conlor. 
Na véspera tin.IWJ coúlo tle uma 
oliveira e tinluJ morrúlo um c'M· 
fe de famili4 com 7 /~ pe· 
queninos, wn deles no ventre 
da mãe. Estava ali ao pé a so· 
gra que também vivia com eles 
e vinluJ pedir UI1UlS roupi~ de 

lfa verdade, a amortização 
da casa era. essa, tal qual. 

E agora qu~ já. tenho a «mi­
nha.» casa, sem qualquer hipo­
teeá. a onerá-la, venho cumprir 
o voto que fiz quando meti 
mãos à obra, com a ajuda de 
Deus. Agora que gozo a. mi­
nha casa com vida e saúde, 
trag0 a ininha. oferta a Deus 
por intermédio da. vossa. Obra, 
de que sou grande e velho 
admirador. · 

Quero. que saiba., que trou­
xe comigo os meus filhos a 
quem expliquei a. Obra. dos ra­
pazes e Q que representou a 
n·ossa vinda aqui, hoje. Disse­
-lhes que tinham de esperar 
mais tempo pela bicicleta que 
há tanto tempo pedem, por­
que também eles tinham de 
se sacrificar um pouco pelos 
rapazes que nada tinham. 

Que Deus vos ajude a tooos. 

Um amigo da. Obra dos Ra.-
pazes». 

A nossa gratidão benfeita­
re':>' Amjgos. Que o Se~hor Je-
sus vos pague. 

Manuel Pinto 

champanh~, vinhos e outras 
goluzeimas que foram as 
delícias do mais pequeninos 
e mais velhos. Brinquedos de 
todas as espécies. São pais, 
cuja Caridade passa as barrei­
ras do lar na ânsia Ide dar fe. 
licidade. Bolos-rei, rebuçados, 
conservas, . etc. Comemos do 

lwto. · No dia seguinte toda a fa­
mília passou por nossa Casa. Iam 

•a caminlw da morgue e não sa· 
biam onde ficava. A senhora foi 
com eles. Depois da autópsia rea· 
lizou-se o funeral. 

Regressaram à pobre barraca 
mergulhados na sua dor e amea· 
çados pela noticw de que a morte 
do marido e Pai não tin.ha sido 
de queda, mas sim doe~ sÚ· 
bita e mortal o acometera no ca· 
minho. Foi assim publicc.Jq, a 
notícia. 

É geralmente dssim. Os que 
morrem já não falam. Os que· 
podem alijam responsabilülo4es. 
Os responsáveis procuram de­
fender-se. As autoridades sõo mal 
informad4s. «Bem· Ât)entui'GdOI 
os que têm fome e sofrem por 
amor da jus~ porque deles é 
o Reino elos Céus». 

Conkecemos e ajuJamos há 
anos esta jamílüJ. A mie km 
sido uma mulher wlerate n0 amDr 

aos fillun e M doelttf(tJ. V eza 
sem coniG -km corrido paro o 
hos piuJl oom os filhos ao colo. 

' Mesmo qÜe ande a cair não per· 
ele a cortJ&em. QlltJil.clo pode Ggtll'· 

ra-se com tikgri4 a qualquer UG· 
balho. O Pai era um lwm/em bom. 
e muito amigo da mulMr e dos 
filhos. Sem gronde rtJJgo para 
a vida; 1TUU trazia pam CtJJtJ to· 
do o pouco que &anhava no uu 
tral:xUAo humilde. 

Há dois anos, trouxeram para 
sua companhia · a mãe dela que, 
já. velhinha, vivia sõ~inha 1UI 

Beira. · 
Os filhos são um amor de de· 

licadeza. Te mos levado os mais 
velhinhos para ·a& nossas Coló­
nias de Férias. 

A vida desta família ÜJ -agom 
melhorar. Tinham já .contratado 
uma casa com divisões para on· 
de iriam mudar no fim deste ano. 
Criaram un:s animais e o produto 
serw para comprar · uma mesinha 
e cadeira para a sala. E maü 
planos lindos que ·OS Pobres pro­
curam fazer para seus fühos que 
são sempre a sua grande .riqueza. 

De um momento para o outro 
foi a tragédia. Tudo se foi. A 
arranca da oliveira partiu e ele 
caiu no chão. A vida terrena de­
sapareceu. Cá na terra para ele 
tudo acabou. Ficou mais uma fa· 
mília mártir. 

Se até aqui era uma famUw 
que nos fazia sangrar, d'ora 
avante a nossa ferida estarár. mais 
aberta. Hoje mesmo virá a po­
bre viúva falar com'igo. 

Eu tenho esperança de que a 
Justiça será justa. Se não for, 
terá de vir a Caridade ocupar 
o lugar da Justiça. E haverá mais 
sangue. 

Padre Horácio 

bacalhau que nos destes rega­
do com o azeite que o acompa­
nhava. 

Sentimo-nos rodeados de ca­
rinho amizade e delicadeza da ' . gente boa desta terra. Ma1s 
duas notas de 1.000$, do LobL 
to. Mais delicadeza: «agrade­
ço o favo r de considerar o meu · 
donativo como anónimo e que 
a Obra singre sem dificulda­
des - 500$» . .As dificuldades 
são a argamassa das obras de 
Deus. «Em acçã0 de graças re­
cebidas - 500$». É um teste­
munho de fé esta·. dedicatória. 
O Deus que está nos céus é o 
mesmú Deus presente em cada 
um dos nossos irmãos. Mais 
500 de um casal amigo. 100+ 
50 deitados com muita delica­
deza no bolso da camisa. De 
um anónimo, 100. 

Para quem ama não há d~-: 
tâneias. De Luanda, uni. che­
que de 5.000$ e «que Deus 
abençoe a vossa Obra - Feliz 
Natab. De uma amiga que .se 
esconde num cartão de Boas. 

·-Festas, 1.000$. «Em cumpri­
mento de uma promessa pelos 
bons resultados n0s estudos 
de meu filhQ 500$~. E mais 
500$ de um ~sal amigo. De 
an6nimo, 100$. 

cTrês amigos, simpatizantes 
da v~ Obra, ofereeem 2.000$ 
e imploram. as melhores bên. 
çãos de Deus:.. De Vila Perei­
ra d'Eça, 400$. Também na 
Cuanhama a fogueira está ace.. 
sa. Mais carnes. Pessoa amiga, 

Eourenço 
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foi b-qsear o serviço militar. 
Mas destes n<?SSos · encQntros, 
que n<>s perdoem os outros, o 
que mais ansiávani<>s era o de 
Quelimane, com ú nosso Teles. 
Por isso, quando no aeroporto, 
à espera .. de avião para Porto: 
Amélia . soubemos que não se 

' • o realizava 0 voo por a vana, 
embar~os logo para Queli­
mane. O Teles estava no seu 
escritório de gerente da Sena 
Sugar. A sua casa é ali perto. 
Foi lá que vivemos aqueles 
três dias cheios de recorda­
ções e amizade. 

O nosso primeiro encontro 
foi com um grupo de rapazes, 
a quem Padre Carlos falou. Re. 
ceptivos e inquietos, interessa­
ram-se a . fundo pela Obra e 
quiseram ser eles até vende­
dores do nosso Jornal. Neste 
momento já partiu a primeira 
remessa. São os rapazes :do Pa-

agora na Metrópole, manda 
entregar .333$50. Outro cheque 
de 500$00. 

Neste n.osoo ·Natal tivemos a. 
alegria de ver presentes um 
grupo de funcionários dos 
correios que há meses se co­
tiza v am para não faltarem na 
noité de c-onsoada, 500$. Ou.. 
tra nota de 500$ deixada em 
nossas mãos. Tem sído admL 
rável a perseverança das casas 
que nos dão o peixe para as 
nossas refeições. Nã0 podemos 
deixar de lembrar aqueles que 
decidiram espontâneamente re­
tirar do seu orçamento o qui­
nhão dos Pobres, todos os 
meses. E stiveram connosco os 
pequeninos do Abrigo de In­
fância e ag pequenas da Casa 
das Raparigas e o Colégio de 
N. • S.• da Conceição. De ~ 
casal muito .amigo d~ Obra:, 
com -a recomendaçã-o expressa 
de· absoluto ségredo sobre o 
seu nome, cairam em nossas 
mãos 12.500$. Delicadeza; re .. 
cei0 de estragar com a vaida-­
de o que é ldad0 por Amor. 

E vimOs muitos mais, à nos-
sa volta. Vimos todos aqueles 
pequenos que aguardam a ho­
ra de entrar. As mesiJ6 lá es­
tavam à espera dei~. Pensa-­
mos neles ; vivemos a noite de .. -
Natal em 1que as -mesas hão-de 
encher~se. · Algun8 estão em 
Luanda; outre>s em Bengue .. 

'1 

e no Lobito e Catumbela; OU• 
tros em Silva Port0 e no Luso; 
outros ainda , em Sá da Ba:n~ 
deira. Vimos ·o ·dormitório dos 
«ba.tatinhas» ainda sem eamas 
para os receber. São uma dú­
zia. Vemos a enfermaria tam. 
bém vazia, à espera das mes­
mas. As panelas que ora te. 
.mos já são pequenas. Fui sa. 
ber de preços mas ainda nio 
tive coragem. 

, . ·, 

Foi assim o nosso Natal. 

dre Bernardino. Depois· falá.. 
mos no einema. o· nÚJD.ero de 
ouvintes não era grande, po­
rém mui to valorizado pelA- ,as... 
siStêricia do Senhor Bispo com 
seUs Paldres. A sua presença 
encheu o nosso coração, e cer. 
ta:tnente todos foram eheios· 
também. 
Quelimane é formosa pelo ~ 

ço e assei-o das ruas, muito re:­
cortadas de pequenos ·jardins, 
mas o mais caraeterístico são 
os seUs p'almar~. Altos eoquei­
r<>S, de troncos recurvos e aft.e- .~ 
lados atirand~ · ao céu · as' suas 
palmas e agora cheio.g de fr'u-: 
tos. Andámos por baixo dei~ 
numa saída com 0 casal Teles 
a visitar o seu Pobre. Eles sb 
vicentinos I Que moment'o fe_ ·· 
liz! Quem diria que o Pai · 
Américo, que viveu ali perte 
no Chinde, haveria de escre­
ver : «estão aqui os alicerces 
seguros de uma Obra cristã». 

Padre José Maria. 

• I 



SETÚBAL 

Como preparação para o N atá! ti­
"YeiUOS este ano o ·nosso retiro. Ele veio 
lembrar a extrema necessidade que há 
em nos voltarmos para dentro de nós 
e analizarmos os porquês da nossa 
existência. . 

Na medida em que mais oon8cien­
temente reflectinnos sobre essas in­
terrogações que em sÍfttese ·consti­
tuem a nossa essência ou f1llldamento 
.é nessa mesma medida que damos 
um passo em frente, nos aperfeiçoa­
mos e estamos simultâneamente. aptos 
a receber o Deus-Menino de braços 
abertos e ~ permitir · que Ele nasça 
em nós como um ~ia muito distante 
DaSCeU numas pobres palhjnJlas em 
Belém.· ' . 

Deste modo suponho eu que tenha 
sido o R~ a principal causa que 
ccmtribuiu para a renovaçãe operada 
em· · n~ Casa dur~te esta quadra 
festiva. HouVe mais alegria e mala 
comunhão eom Aquele que se sacrili~ 
eo:Q por. nós. . 
. T~~ a ~ .absolúta que · esta 

rencmaÇão fu.i lançada em germeJa na 
IJ,'al'ldo maioria d~ rapazes. . Há ~ 
conjunta ·de factos que tomam bein 
Wlridica eeta minha afirm~ Recor­
de ·.W!Ü o. empenho cem quo os nos-
9os rapazes se lança~am pan. a · fes(a 
do · 'N·atal. -tHo~ve iacrifício da parte 
dt;, todos ··p.ra ·que lá fOs&e levada a 

Escrevemos em 196i ~ e;tes 
Gpontar;umtos :só virão a lume 
ao MtÍo anc. Aproveila/Ms o 
Jocro ptJIYJ ftJZ:~rmo& um pequerw 
~ e expormos o IIOSM~ peta-­
~ lxuilar para · a caminluJ. 
dt.a a realiztlr. Deu~ :~eja /JOutJGdo 
por UUÜJ e ·7106 ajude o prwse­
lf/IÜ' sem ·~ftJlecimellltn. 

N• a~Ut agora finú I-' Gdqui­
rlde o dN lAr Je LUIJoG, kr· 
111ÍUrt.IIA-se a · ~GS gerttü e 
eamumn ao ~· IIUideffUII 

dr/Mrios. 1 ti#JOIN gel'dÜ tlc Al­
.. f•sm coneluúlr e - m· 
-., du fwtarws oficinAs fica· 
1'Gin · speos a r«elJer tJ& paredes. 
h ~içõe1 Je lnÚIGllul f•ram 
-.dhorwJa .. tlflrkulo. aPeciM, 
~IIIJifJo, ,_. ouCro laJ., se pro· 
miNn.wn bBMficicr Ntras ftJa· 
tds de vúla 'éla Ct~S~J. A IJÜnlenta­
çl'ti· tiJrno~rH mais rÍCtJ 8 equJli­
~ e • twi.slênciG médicts wr­
~e m.is ef~ Dju« OJHH'· 
lu4idade Ms R4pazes cdm Hn­
aade e capccida&e de se rol«i­
Z~C&JW~; ~ JIUii.s velhos tiveram 
o seu retiro anut.d e e1 tiSsi.stência 
mDrcU e ~li~!J foi-lks facul­
tada elas mais diverSDS mtJMJras. 
No oorão, na runsa ca.sa de praia, 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

efeito, para que estes que vivem à vol· 
ta da nossa Casa tivessem um pouco 
de alegria e conforto, ao menos na 
noite de Natal. Ela foi um êxito e 
todos riram e gostaram. Houve ale­
gria, houve sacrifício. Não é isto Na­
tal? Não é isto algo de novo que nos 
vai cá dentro? E a presença do «Me­
nino» em nós! 

Depois da alegria da Festa do Na­
tal seguiu-se a Missa da meia noite. 
A capela estava cheia. A Missa sonora 
e vibrante. Quase todos comungaram. 
Vidat 

No dia de Natal, no entanto, haviam 
muitas çaras tristes. Investiguei: as 
prendas do Menino Jesus foram fra­
quitas. E começou a descrição. 

Felizniente muitos dos mais velhos 
compreenderam quanto as nossas fi­
nanças andam em baixo e calaram-se... 
No entanto, continuamos a esperar que 
seja' melhor para o ano. 

Quanto aos bifes para o nosso pe­
quenino é que foi uma verdadeira 
recepção. Felizmente que ainda há 
tanta gente que se lembra dos ir­
mãos nécessitado~ Se todos assim pnr 
cedessem, onde estariam as Casas do 
Gaiato... ·· · 

. Pois o n0980 amigo não deve ter' di­
to muito mal do nosso Natal, este ano. 
Com à carrada de material i:,ue lbe 
deram I Se a todas coubessem pren­
das destas não haveriam «caràs' tri&­
tes» cá pelo bairro, .. não I Haveriam, 
sim, 1"09los seren9*J e alegr~ 

houve lugar, por períodos nu.nca 
in.ferüJres a quime ®u, paro r.e_-,: 
ceber o iodo 't; o mergulhar nas 
ondas do mar. As fe~ forom 
grandé motlvo de 'e~ime~~­
to e a posse de r:una máquina de 
projectar de 16 ~· .uma arma 
mais ·a favorecer · outros tUped9S 

recreativos e educatiws. Como 
~o foi possível eM:Gpa a no~ 
capacülade. /a.umtJn4 de compreen· 
siio . e G(iNHIO&, em acção de 
grt~ÇtJS, aos pés à' Aqude em cu;o 
Nome tudo. se proce.ssou. e f01'a 
do Qual nao poderemos ser sal~ 
116<5. 

PanJ 1968 é ~ de todos 
lewrfflos a cabo a corutruçiio. das 
1WV(IS oficinal e de ~rmos 
(J a.dap~Dçiío dtl cluunotlq CdSal 
agrkola a CtJMJ-Mãe. A cap~Dçiío 
de água, tão atingüla pelo ~ 
mo temporal, será con.tinu;ada e 
rept.Jrcula; pelo fim do ano pen.- . 
samos ter uma cabiu eléctrica 

priwtiva.., Não desperdiçaremos, 
com a ajuda do Senhor, G$ opor· 
tu.núlades slU"gidas e tudo fare-
mos para inculcar \ no; Rapazes 
que rws e.9tão confiados os valo­
res humanos e cristãos que ' os po-

AVIõES DA T. A. . P. 

E MOÇAI-1BIQUE 

LOUREOÇO 
_ffiAR.QUES 

A nossa comunidade esteve toda 
reunida na Festa da Família com a 
presenÇa de alguns gaiatos que se en­
contram cá na Província e também 
do «Ferramenta» e sua esposa que se 
encontram na África. do Sul. Depois 
da ceia fizemos uma fogueira em tor­
no da qual • nos divertimos e demos 
um ar da nossa graça e da imaginação 
própria de cada um. O João acom­
panhou à viola diversas canti· 
gas que a rapaziada ia cantando e 
que ele sabia; assim passámos aquelas 
horas em família até à · meia noite 
para de seguida innos à Missa do 
Galo. Nela pudemos lembrar todos os 
nossos irmãos, familiares e amigos. 

De toda a parte chegam carros de 
pessoas que nos vêm visitar e ·noe 
deixam· as suas lembranças como bo­
los, coelhos, galinhas, etc.. São todos 
os dias e são tantos que tivemos de 
distribuir pelos nossos visinhos e . mes­
mo assim temos comido todos os dias. 
Também um grupo, de eseuteiros veio . 

derão tornar- dignos e· felizes. : 
Para todos 'os · iiossos Amigos, 

tanUss vezes instrumentos· na.s 
mãos de Deus do bem recebido, 
vai a noo3a gratülão. A Obra é, 
al~, o que tendes per~itido e 
3erá aquilo que quiserdes. 

Temos fà.urJo em 1KJIIOCJÇÕes fe­
mininas ao serviço elo~ irmiios 
mais n.ece3sit<UU>s. Trat<J...se duma 
ne~idoàe .premente, que conJi. 
ciona o bem que poderÚJm.c>s fa­
zer e cujo aparecimerato Glivillria 
u.m pouco o pe&atU cruz dos pou,. 
cos elementos devo~, de corpo 
e alma, ao traballw em favor elos 
Rapazes, tantas veze& vilima.s dos 
nos.sos pecados e das deficiêncU..S 
das estruturas. No limiar do ncvo 
ano po11Ws mais uma vez à vossa 
consideração o probema, reco­
mendando o vosso interesse pela 
.sua solução. Queremos vocoçõe.s, 
notai, e não frwtrações ou um 
arrumar de pessoas, que só viriam 
complicar. Uma vocação autên- · 
tica não é convertível em expres­
sões deste mundo. 

XXX 

A nossa tipografia precisa de 
muito trabalho. Não· estará ao 
vosso alcance contribuir para 
ocupar o tempo dos nossos tLpÓ· 
grafos e dar sentido às máqui­
nas que possuímos? Eis outro 
pedido e que tem certa urgência. 

Padre Luís 

trazer-nos um rancho muito comple­
to. Estamos muito gratos por todas 
estas lembranças e q1,1e Deus vos pa­
gue. 

Também no passado dia 23 chegou 
ao Porto · de Lourenço Marques o pa­
quete «Príncipe Perfeito» que trazia 
um contingente de tropas no qual veio 
um dos nossos rapazes que pertence 
à Casa de Miranda, o Fernando «Pa­
lhinhas», que também consoou con­
nosco. 

A nossa comunidade é ainda peque-
. na pois a casa que habitamos é 

também pequena e já estamos muito 
apertados. Como na próxima setnana 
é o dia do Santíssimo Nome de Je­
sus, sobre o qual está edificada toda 
a nossa Obra, querÍamO& fazer uma 
graça: receber já dois africanos. E 
vamos receber, se Deus quiaer, . para 
que osta festa seja uma inauguração 
autêntica do nosso trabalho em terras 
de Moçambique. Esta festa é simples­
mente uma festa familiar com a pre­
sença do Sr. Arcebispo e mais uma 
meia dúzia de peSSQas muito amigas. 

Telefone: sim já temos há quinze 
dias, mas falta ligá-lo. Não sei se 
será por falta de pessoal. ·. 

c;orreio : Já , está montado o poSto. 
Tem tido muito movimento. Nós que 
esperavamo~ qué o posto fosse quase 
só .P~ra nós, estamos muito admirados I 

A nossa direcç~o é: Ctl$4 do Gaiplo 
- S. Tiago do Infulene - wuren.ço 
Marque$. · ' · 

Américo da Rocha 

Os homens s8o muito desi~ · 
guais. A grande desigualdade 
dos homens I Por mais refo~ · 
mas sociais e educativas que 
sejam levadas a efeito as cri&· 
turas humanas serão muitíssi· 
mo diferentes. ·No· entanto, nu­
ma na~ão-, numa. cida<le, nu­
ma aldeia, numa. escola, numa 
simples famUia: que diversida­
de de indivíduos I Tudo , isso 
frut0 de variadfsaimaa eausas, 

' nomeádamenlte do uso da liber­
'd&de. Aqui está uma das maio­
res eausas dessa bem profua­
da diversidade. Ora o uso da 
liberdade manifesta-se de um 
modo partieula.r na acção. A 
liberdade é tolda interior; de­
ve cultivar-se no interior; faz 
parte integr.ante dessa vida . 
interior, mas exemplifica-se 
e exercita-se na a.cção e 
pela acção. NcSs poderia... 
mos ser tudo menos fata­
listas; essa doutrina, essa ati­
tude . que leva ao desespero, o 
maior de todos os peeados. 
Assim acreditamos na valori­
zação humana que se deve ter 
em conta em 'todas as idades 
do homem, mas de uma ma­
neira muito particular, no tem­
po da sua juventude. Valori­
zarmo-nos e valorizarmos. Me­
lhor: Valorizemo-nos parava­
lorizarmos Auto - Constru~ão 
quereria ser um dos meios des­
sa neeessária e urgente valo­
rização. Não é obra ide um mo­
mento, de uma hora, de um 
dia, de um ano. Será um exer­
cício duro, continuado, perma­
nente. Auto-Construção valori-

BELÉM 

O Natal - Graças a Deus, este ano, 
passámo-lo muito bem. 

Fomos à missa das onze horas, it 
Sé. Viemos da Missa e fomos almo­
çar. Almoçámos muito bem. No fim 
do almoço, fomos ~o musgo para fa­
zermos o nosso presépio. Quem o fez, 
fui eu, a Dili e a linha. Ficou muito 
bonito, mais bonito que nos outros 
anos, porque tínhamos mais figuras 
que foi uns senhores que nos deram. 
Pusemos o pinheiro do Natal a um 
canto. A gruta ficou ao centro do 
Presépio, onde se encontra Nossa Se­
nhora, o Menino Jesus e S. J.é. 
Encontrámos um pequeno penedo, 
muito lindo, ooberto de musgo e he­
ras, onde pusemos as ovelhas a 
tar. Os Reis Magos ainda vêm distan­
tes pois eram de muito longe e che­
garam lá muito tarde. Fizemo-lo em 
cima de d1.1as mesas, e tapámos na 
frente com ''Um pano escuro, que ficou 
coberto com heras a cairem. No fim 
do Presépio fei~~. fomos p~a o re­

creio. Quándo viemos para cima, ao· 
tes do jantar, a nossa Mãe deu~nos 
brinquedos, e fizemos uma rifa. 

Todas tiós · ficámos 'muito. contentes 

com os "brinquedos qu~ ti've.mos. ' 

zará o homem porque fortifi­
cará a ·sua vontade, em aon­
tacto com um trabalho difícil, 
prolongado, exige,nte. Será 
meio de valorização na medi­
da em que lhe der a noção 
de valor do esforço ·.próprio,. 
que· aumenta extraord.inària... 
mente quando se junta ao ..­
forço de ·.uns tantos mais. Criar 
e f~ar e desenvolver c~u­
nidades humanas · para além 
da família. Mostrar os efeitos 
do trabalho. Nio se resignar o 
homem ao que é ou ao que 
tetn. A resignação- não haja 
medo .algum de o &firmar -
a resignação rarissimamente é 
cristã. Essa resignação que 
para aí vemos é preguiça, é fa- · 
talismo, é desleixo, é falta de 
educação, é um comodismo 
grooseiro. O homem não se re­
signa. ~uta, trabalha, procu­
ra, reza, arrepende-Se e sobre­
tudo tem a coragem, a grande 
oo:ragem de recomeçar. Resi­
gnarmo-nos a viver, permanen· 
temente, sem casa própria f 
Nunca, pois não seria uma ati· 
tude humana e ai~da menos 
eristã. Mas muitos outros fa­
zem assim '! E tu, :Auto-Co~­
tr1,1tor e ainda tu, amigo dos 
Auto-Construtores, não quere­
reis ser diferentes? 

(Toda a correspondência para 
Auto-Construção - Aguiar da 
Beira). · 

Padre Fonseca 

Visado pela 
Comissão de Ce-nsura 




